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Sim, você tem como evitar os motivos mais comuns que fazem uma 

horta não ter sucesso, com atitudes simples que eu vou te contar aqui. 

Há mais de 10 anos eu venho acompanhando o desenvolvimento de 

hortas em diversos espaços. Nesse tempo pude observar os fatores que 

mais estão associados ao não sucesso da horta, é isso que eu separei 

especialmente para te mostrar. 

Não tem grandes mistérios, são apenas alguns conhecimentos prévios 

que você precisa ter, o resto virá com a experiência na prática. 

Primeiramente quero te contar que sou fundadora do Instituto 

Humanaterra, uma organização sem fins lucrativos dedicada à Educação 

com a Natureza, com metodologias própria baseadas na Permacultura e 

na Agroecologia, você já ouviu falar desses conceitos?  Se ainda não, eu 

vou lhe contar mais a respeito ao final deste ebook, mas em resumo, 

são metodologias de trabalho que respeitam a natureza, procurando ir 

sempre a favor, e nunca contra ela. 

 

Hortas Urbanas cada vez mais frequentes, viva! 

Atualmente o interesse pelas hortas está crescendo muito. As pessoas 

estão querendo cada vez mais ter experiências de cultivo de plantas nas 

suas casas. Também crescem as iniciativas de hortas comunitárias, em 

praças, terrenos, outros espaços públicos e educativos. 
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Quem procura ter uma horta geralmente está buscando melhorar a 

qualidade da alimentação e com isso melhorar a sua saúde, a saúde da 

família e/ou de uma comunidade. Outros motivos comuns são: a 

vontade de contribuir à qualidade do meio ambiente, embelezar o 

espaço e torna-lo mais útil, cultivar alimentos sem agrotóxicos, incluir 

plantas comestíveis no jardim e no paisagismo, desenvolver atividades 

educativas em escolas e outros espaços, utiliza-la como ação social, para 

contribuir com o enfrentamento da fome e da desnutrição em 

populações vulneráveis, entre outros. 

 

Conectar-se com a natureza traz benefícios que não imaginamos... 

A horta, por mais simples que seja, também é uma forma de se 

aproximar mais da natureza, algo que cada vez mais as pessoas que 

vivem nas cidades estão buscando. Você passa a perceber melhor os 

ciclos da vida e os cuidados básicos que precisamos ter para garanti-los, 

esse cuidar te torna um facilitador da vida, o que traz uma sensação de 

realização e de felicidade sem igual, por isso que a horta também tem 

um grande valor terapêutico e social. 
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Porque às vezes não dá certo? 

A questão é que muitas iniciativas de plantio fracassam ainda no início, 

isso ocorre porque não estamos mais habituados a lidar com a natureza. 

! ÄÉÎÝÍÉÃÁ ȰÁÒÔÉÆÉÃÉÁÌȱ ÄÁ ÃÉÄÁÄÅ ÎÏÓ ÁÃÏÓÔÕÍÏÕ Á ÔÅÒ ÔÕÄÏ ÐÒÏÎÔÏ Å ÃÏÍ 

uma velocidade cada vez mais rápida, o tempo natural das coisas está 

bem distante do tempo que vivemos nos ambientes urbanos. 

Muitas pessoas começam a plantar sem ter conhecimento prévio a 

respeito do que as plantas precisam, de como é um bom solo que 

suprirá a necessidade das plantas, de como planejar uma horta, cuidar e 

fazer sua manutenção. 

 

Trapalhadas de primeira viagem 

Quando eu comecei, eu estava tão ansiosa para poder colher que não 

conseguia me atentar a alguns fatores cruciais na fase inicial que 

garantem o sucesso do cultivo, como ter uma torneira de água bem 

perto, por exemplo. Eu acreditava que seria tranquilo carregar um 

regador cheio de água por alguns metros, varias vezes por dia. No 

terceiro dia eu já estava desistindo. 
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Tempo, o grande desafio 

Hoje, a grande maioria das pessoas nos centros urbanos trabalham 

muito e não tem tempo para se dedicarem a outras coisas, por isso, 

alguns fatores que no fundo são simples, se tornam grandes desafios, 

como a própria questão do tempo:  

Não tenho tempo para nada, como posso conseguir ter uma horta? 

ou a aquisição dos insumos:  

Não faço ideia onde poderia conseguir mudas e adubo, isso me parece 

muito complicado. 

Questões de espaço: 

Tenho um pequeno espaço na varanda de um apartamento, será que 

consigo plantar alguma coisa ali? 

E a que me deixa mais chateada: 

Não tenho mão boa para plantar, tudo que eu planto morre. 

 

De onde vem as nossas crenças? 

Essas crenças são originadas devido a nossa pouca compreensão a 

respeito das dinâmicas naturais e muitas vezes também do nosso 

costume de querer ter tudo pronto e muito rápido e isso faz com que a 
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gente acabe pulando algumas etapas fundamentais, ou não tendo nada 

de paciência para acompanhar um ciclo natural acontecer. 

O tempo de você plantar, cuidar e colher a sua salada é muito diferente 

do tempo de ir até o mercado comprar, mas os benefícios que você 

ganha produzindo seu próprio alimento ou pelo menos uma parte dele, 

são inúmeros, e ao percebê-los na sua vida, você com certeza não vai 

mais querer parar! 

Não significa que tudo na horta demora demais, não! As plantas têm 

diferentes tempos de crescimento e você vai poder escolher o que vai 

plantar, já tendo noção do quanto irá esperar, e é claro, quanto melhor 

cuidar, mais sucesso terá! 

 

A felicidade da Agricultura Urbana 

Atualmente, me deixa muito feliz acompanhar o movimento da 

Agricultura Urbana crescendo no Brasil e no mundo. Cada vez mais as 

pessoas tomam consciência de que depender de uma produção de 

alimentos centralizada nas áreas rurais é um esquema de pouca 

sustentabilidade, pois depende de muitos outros recursos como 

estradas, meios de locomoção, combustíveis, vários atravessadores, etc. 

As pessoas estão cada vez mais ocupando praças e terrenos públicos, 

além de sua casas. As escolas estão adotando hortas como prática 

pedagógica! Consumidores estão valorizando e praticando cada vez 
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mais o consumo direto dos produtores, obtendo produtos mais frescos, 

de fonte conhecida e melhorando a vida do agricultor que pode receber 

um valor mais justo pelo o que produz. 

E junto com esse movimento vem também a consciência de que 

precisamos acabar com a produção de alimentos à base de agrotóxicos. 

A ciência da Agroecologia já nos mostra diversos caminhos possíveis 

para uma produção de alimentos que não agride o ambiente, pelo 

contrário, melhora o solo, cuida da água, preserva a floresta e 

principalmente, cuida muito bem da vida das pessoas. 

 

Então, se até agora você não acreditava que podia ter sucesso fazendo 

uma horta, seja porque acha que não tem tempo, não tem os 

conhecimentos necessários ou não tem mão boa para tal, respire 

fundo, sua realidade está prestes a se transformar! 

 

A seguir, os sete motivos pelos quais as hortas não vão para frente e o 

que você precisa saber para evitá-los: 

 

1) As pessoas abandonam 

Esse motivo tem a ver com o que eu falei agora a pouco, sobre nossa 

vontade de querer tudo pronto e muito rápido.  
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O que você precisa saber a respeito desse motivo é: 

 

Se você chegou até aqui nesse ebook, é porque realmente tem 

vontade de fazer ou aprimorar a sua horta, isso significa que algo em 

você te pede para estar mais próximo da natureza, da origem 

genuína das coisas e do tempo dela. Então, toda vez que a paciência 

faltar ou a ansiedade pintar, em pensamentos do tipo: ah, não dá, 

demora demais, não tenho esse tempo ou nossa, tem que regar todo 

dia, não vou conseguir, lembre-se do motivo que te levou até lá, o que 

de verdade você está buscando: saúde, ecologia, cuidar do meio 

ambiente, melhorar a paisagem, consumir menos agrotóxicos, cuidar 

da sua família etc., respire fundo nisso e supere a impaciência, logo 

você se acostuma e vai ver o quanto vale a pena! 

 

O ideal é observar o plantio todos os dias, nem que seja por 10 

minutos, para observar o que está acontecendo. Presença de insetos 

ou outros predadores atacando, se está seco ou se as plantas 

apresentam falta ou excesso de nutrientes, etc. Um dia ou outro que 

você não consiga observar, tudo bem. Digamos que, um mínimo do 

mínimo seria a cada 3 dias, mas lembre-se:  

Quanto mais perto você estiver, mais sucesso terá!  

 E isso é uma lição não só para a horta, mas para tudo na vida! 
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2) Ausência de cobertura vegetal: palha ou folhas secas. 

Aprendendo com a natureza! 

Isso talvez seja uma tremenda novidade para você, ainda é para a 

maioria das pessoas. Nós estamos acostumados a ver as hortas com 

o solo exposto ao sol, porém se observarmos como a natureza 

trabalha (e é isso que a Agroecologia e a Permacultura nos ensinam a 

fazer) percebemos que o solo da floresta está sempre coberto por 

folhas, e aí podemos nos perguntar: Para quê? Aaahh, eu vou te 

contar então que nada na natureza é por acaso, tudo tem pelo menos 

duas funções a cumprir (como bem nos diz um dos princípios da 

Permacultura: Cada Elemento deve atender a pelo menos duas 

funções e cada função deve estar servida de pelo menos dois 

elementos). 

 

A cobertura do solo serve principalmente para reter a umidade nele. 

Quando o sol esquenta a terra, a água ali 

presente evapora e se dissipa, porém, se 

há uma cobertura, o vapor logo encontra 

uma barreira física que o faz condensar e 

se tornar líquido novamente, com o 

acúmulo retorna ao solo, como a chuva! 

Essa maravilhosa dinâmica ocorre no 

pequeno espaço entre a terra e a 
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cobertura de folhas e é fundamental para manter o solo irrigado e 

protegido! 

 

Outra função dessa cobertura é proteger o solo de chuvas fortes, que 

podem danificar a superfície, levar terra embora com a enxurrada, 

abrir buracos e causar erosões, dependendo do terreno. Caindo 

sobre a cobertura vegetal, a chuva se dissipa sobre ela diminuindo 

muito o seu impacto sobre o solo, que se mantém protegido. 

 

Outra função ainda é a adubação, é por causa dela que usamos 

cobertura vegetal, natural e não artificial. As folhas vão se 

decompondo e a matéria em decomposição é um adubo de primeira 

qualidade! Com o tempo, a cobertura vai sumir e você vai precisar 

repor. 

 

Antes de iniciar o seu plantio, identifique fontes de cobertura vegetal 

perto de você. As melhores são grama e capim cortados e secos ao 

sol (se estiverem verdes podem rebrotar no seu canteiro e te dar 

muito trabalho depois). Folhas secas também é uma opção. Se você 

possui grama no jardim da sua casa, já tem uma fonte em casa, se 

não, você pode identificar os gramados vizinhos, fazer amizades e 

pedir a grama cortada. Outras fontes são as praças públicas e 

terrenos baldios, quando roçados geralmente o capim e a grama vão 

para o lixo, uma enorme contradição, porém ainda a sociedade não 
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despertou para isso, então você pode aproveitar e conhecer as 

pessoas que fazem essas manutenções por perto da sua casa ou 

trabalho e pedir para que te avisem quando forem roçar. Ficar de 

olho no seu trajeto, dentro do carro ou de ônibus também resolve 

muito! No meu caso foi o que mais resolveu durante muito tempo até 

a gente chegar ao sítio. É impressionante isso, mas quando 

procuramos de verdade por algo, não demora muito para que 

comece a saltar em nossos olhos. Quando eu comecei, achava 

impossível conseguir palha e grama seca na cidade, mas logo comecei 

a perceber ao meu redor, o quanto esse precioso recurso tem sido 

desprezado e jogado fora o tempo todo, foi bem pouco tempo até eu 

conseguir fazer algumas parcerias na família e na vizinhança para 

conseguir alguns fornecedores amigos e além disso, até hoje quando 

estou pelas ruas vejo com frequência trabalhadores roçando espaços 

públicos, ando com sacos de ráfia no carro e sempre que posso 

encosto ali e peço. Sempre dá certo e a reação das pessoas é o mais 

divertido , elas perguntam o que eu vou fazer com aquilo e quando eu 

respondo, percebo que desperto um interesse pela coisa, assim aos 

poucos vou fazendo meu papel de cidadã e contribuindo para a 

conscientização das pessoas rumo a um futuro melhor e isso me dá 

muita alegria! 

 

Mantenha o solo coberto, seja em vasos ou em canteiros, desde 

antes de plantar e por o tempo todo, você só tem a ganhar com isso! 
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3) Falta de água (regas) 

Isso pode ter a ver com o primeiro motivo, o do abandono, ou com 

uma falha de planejamento. Para evitar você precisa primeiramente 

garantir que haja uma fonte de água no local do plantio, com uma 

torneira de jardim e uma mangueira com bico dosador, próprio para 

jardinagem, ou um bom regador 

para o caso de alguns vasos e 

jardineiras menores. Precisa também 

se organizar para poder regar todos 

os dias (exceto dias de chuva), pelo 

menos no começo do plantio. 

Depois, dependendo do que você 

escolher para plantar e tendo uma 

boa cobertura vegetal, pode 

deixar de regar nos dias mais 

úmidos.  

 

Revezar as regas com outras pessoas da casa ajuda bastante. Neste 

caso, recomendo montar uma escala pré- definida para não ter furos.  

 

Outra opção muito bacana que cada vez mais as pessoas adotam 

para lidar com esse tipo de situação é a horta comunitária, entre 
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vizinhos, amigos, colegas de trabalho, nas escolas, etc. Quanto mais 

gente para cuidar, mais resultado certamente terá! 

 

Caso você prefira uma solução mais tecnológica, existem no mercado 

muitas opções de aspersores automáticos e não custam caro. São 

mecanismos eletrônicos que você controla a frequência e a duração 

das regas, além de poder escolher entre muitos tipos de bicos 

dosadores, giratórios, para todas as direções, etc. 

 

A medida básica para saber se precisa ou 

não regar é perceber se o solo está seco 

ou não. Mesmo com cobertura vegetal 

ele seca.  

 

Então coloque seu dedo da terra até 

enterrar toda a parte da unha e sinta! 

Está seco ali embaixo ou tudo? Então 

precisa regar! 

 

 

4) Falta de adubação correta 

Muitas iniciativas de plantio que não dão certo desprezaram a 

necessidade de adubação ou não souberam a forma correta de 

adubar. 



 
 

14 
 

 

 

É necessário adubar corretamente a terra no momento de preparar 

os canteiros ou vasos e depois a cada um ou dois meses. 

 

Adubar corretamente significa saber qual adubo usar e a quantidade 

certa. Existem vários tipos de adubos e de corretivos de solo 

(adéquam o Ph do solo) ecológicos, vou citar aqui alguns que são de 

mais fácil acesso no mercado:  

Estercos: de galinha, de minhocas (húmus) e de gado. 

Bokashi ɀ adubo ecológico a venda nas melhores casas de 

jardinagem. 

 

As proporções para a aplicação variam de 1:10 (uma parte de adubo 

para cada 10 partes de terra) até 5:10, dependendo do adubo, da 

terra, do micloclima, das plantas, da localização do plantio, etc. 

 

 

5) Colocar as plantas em lugares que elas não gostam. 

Isso acontece geralmente porque não conhecemos bem as plantas 

que escolhemos plantar. Um bom caminho para evitar isso é fazer 

uma lista do que você tem vontade de plantar. Pode ser o que você 

gosta de comer, ou flores que você acha bonitas para embelezar, etc. 

Depois pesquise um pouco sobre cada planta entendendo se ela 

gosta mais de sol ou de sombra, de lugar mais seco ou mais úmido, o 
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quanto a planta deverá crescer, quanto espaço precisa, qual é o tipo 

de solo que prefere, se mais arenoso ou menos, etc.  

 

Depois repense a sua lista em relação ao seu espaço e veja o que 

precisa ser ajustado para que o plantio dê certo! 

 

 

6) Plantar apenas uma espécie de planta no canteiro, favorecendo o 

desenvolvimento de pragas. 

  

Outro grande princípio da Permacultura: Diversidade gera 

Estabilidade! 

 

Aqui está mais um diferencial do nosso 

modo de plantar, que é o modo de 

plantar que a Permacultura nos 

ensina. Nada de monocultura no seu 

canteiro, ou seja, nada de plantar uma 

única espécie de planta! 

 

Sim, eu sei que é comum a gente ver 

canteiros imensos apenas de alface, 

ou apenas de cenoura, etc. Mas você 

já viu uma floresta tropical com apenas uma espécie? Pois é, o que 
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eu quero te ensinar é o que eu venho praticando há anos e é um 

método totalmente inspirado na natureza! Procuramos reproduzir 

nos canteiros o que observamos nas floresta. E porque isso é bom? 

Porque isso é o que garante mais resistência para as plantas 

crescerem e se protegerem de pragas, intempéries, e outros desafios 

de vida de planta.  

 

Pense nas suas plantas como se fossem pessoas, você iria aguentar 

conviver com dezenas de pessoas iguais a você? Eu acho que 

ninguém aguentaria, precisamos da diversidade, pois com ela 

podemos aprender e alcançar tudo o que sentimos necessidade. Na 

natureza existe uma grande lei que diz: Diversidade = Riqueza, e a 

humanidade vêm pouco a pouco aprendendo isso também em 

relação aos Seres Humanos. 

 

Você precisa garantir uma diversidade de espécies em seu canteiro, 

para isso precisa pesquisar quais as plantas que crescem bem juntas e 

quais não crescem bem juntas. Pensando nas alimentícias, em geral, 

as que combinam bem no prato, combinam bem na horta também, 

como tomate e manjericão por exemplo. 

 

Outra estratégia que funciona super bem é: sempre pense em incluir 

pelo menos 3 tipos de plantas em seu canteiro, por exemplo: você 

quer produzir hortaliças, então inclua também algumas flores e 
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algumas ervas cheirosas. As flores trarão cor, beleza, borboletas, 

insetos polinizadores, beija-flores e diferenciados adubos como 

esterco desses pequenos animais e adubação pelas pétalas (doses 

homeopáticas com poderes incríveis). As plantas cheirosas como 

hortelã, capim santo, manjericão ajudam a repelir insetos e fungos 

indesejados que podem atrapalhar bastante o seu plantio. 

 

 

7) Não fazer podas. 

Você já sentiu pena de podar alguma planta alguma vez? Se ainda não 

sentiu, provavelmente em suas primeiras experiências irá sentir. 

Diante de uma bela planta saudável e feliz, é difícil aceitar que a poda 

lhe fará bem. Algumas plantas precisam ser podadas mesmo quando 

estão muito bem. Outras, quando estão para morrer e recebem uma  

poda bem feita, renascem com força total! 

 

 

 

 

Poda de folha seca 
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Podar é importante para gerir o espaço, garantir que uma planta não 

sombreia a outra e nem que alguma mais resistente domine todo o 

canteiro e as outras acabem morrendo. Já assisti isso acontecer com 

manjericão e boldo, por exemplo, muitas vezes. São duas plantas 

bem resistentes e que se deixamos, dominam tudo! 

 

Podar também é importante 

para fortalecer as plantas, 

principalmente as perenes, que 

são as de ciclo de vida longo, 

das quais você vai poder colher 

muitas vezes antes da planta 

morrer, como o próprio manjericão e o alecrim por exemplo, mas 

diferente de uma rúcula ou alface, que você colhe o pé e depois 

precisa replantar. 

 

Podar não é tarefa difícil, porém necessita de alguns conhecimentos 

prévios, como os lugares certos da planta para fazer o corte, a 

direção certa, as épocas mais favoráveis e principalmente, saber 

perceber quando a planta precisa de poda e quando não. 

 

A lua minguante é a lua certa para as podas que fortalecem as 

plantas, favorecendo o seu crescimento rápido depois.  
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Quando uma planta estiver crescendo rápido demais no seu canteiro 

e tomando o espaço de outras que você não deseja perder, é hora de 

dar limites, ou seja, podar! 

Se a planta parece fraca, uma poda correta pode ser a sua salvação! 

Não é adequado podar quando a planta estiver com flores e frutos, 

pois assim estaríamos interrompendo uma fase important e do seu 

ciclo de vida e isso as enfraquece. 

 

 

E aí? Gostou dessas dicas? Eu espero que você esteja agora bem 

confiante de começar a sua horta! 

 

Agora que você já conhece os itens indispensáveis para obter sucesso 

com sua horta, se você quiser aprofundar ainda mais esses 

conhecimentos, e colher sempre dicas essenciais e conteúdo 100% 

elaborado a partir da nossa própria vivência, eu te convido a nos 

acompanhar nas mídias sociais: 

 

 

 

 

                                             

 

https://www.youtube.com/user/amandafrug
https://www.facebook.com/amandafrug/
https://www.instagram.com/amandafrug/


 
 

20 
 

 

Um pouco mais sobre Agroecologia e Permacultura:  

Agroecologia 

Abordagem da agricultura que se baseia nas dinâmicas da 

natureza, como a Permacultura. Reúne práticas, visões, valores e 

ideologias na realização de uma agricultura ecológica, sem o uso 

de agrotóxicos, pesticidas, fertilizantes e outros químicos. 

Protegendo o solo, as águas e a vida das pessoas. 

Permacultura 

Permacultura Significa cultura permanente. De origem 

australiana, se baseia nas culturas tradicionais e na observação 

das dinâmicas e comportamentos da natureza para propor 

formas harmoniosas de relação entre ser humano e natureza, 

abrangendo sistemas ecológicos de produção de alimentos, 

habitações sustentáveis (bioconstrução), manejo sustentável de 

água, cooperação de convivência, trabalhando a favor da 

natureza, com a maior eficiência, mínimo esforço e maior prazer! 

Fonte: Horta Escolar ɀ Uma sala de Aula ao Ar Livre, Amanda Frug, 2013  

 

Humanaterra e Cultivaterra 

A Humanaterra trabalha pesquisando, praticando, e difundindo 

esses conceitos por meio de atividades com crianças, 

comunidades, grupos de educadores e também oferecendo 

cursos e consultorias em espaços educativos. Nossa missão é 

http://www.humanaterra.org/cursos-e-oficinas/horta-escolar/horta-escolar-uma-sala-de-aula-ao-ar-livre/
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fortalecer a conexão entre pessoas e a natureza e estimula-las a 

praticar e disseminar essas ações em seu dia a dia. O lucro 

arrecadado nas vendas de produtos e serviços da Humanaterra é 

revertido no desenvolvimento de seus projetos sociais, que são 

destinados a escolas públicas, formação de jovens e 

comunidades. Assim, quando você compra um produto nosso, 

você está também contribuindo com essas ações que ajudam a 

tornar o mundo melhor! 

Conheça as atividades da Humanaterra 

 

Acompanhe a Humanaterra nas Mídias Sociais: 

                                               

O Cultivaterra, é uma iniciativa parceira da Humanaterra, de 

compartilhar os aprendizados mais significativos de seus 

fundadores Amanda Frug e Bruno Helvécio. 

Se você gostou de tudo isso, continue com a gente! 

Forte abraço e até breve! 

 
  

http://www.humanaterra.org/
https://www.facebook.com/institutohumanaterra/
https://www.instagram.com/humanaterra/

